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R$ 19,5 Bi 

CARTEIRA DE CRÉDITO 

2T25 

R$ 4,8 Bi 

NEGÓCIOS GERADOS 2,5% 

3,1% 

OVER90 
Empré stimos é 
Financiaméntos 

OVER90 
Cartéira dé 
Conso rcio 

R$ 2,7 Bi 
Receita Líquida 

R$ 486 MM 

Margem de Contribuição 

R$ 143 MM 

Lucro Líquido 

1S25 

+ 1,3%  

passagens 
nas oficinas 

  +59MIL +14MIL 
veículos 
vendidos 

+5,3MIL 
parceiros e 

comissionados 

+238MIL 
clientes 

Rodobens 

ESTRUTURA E OPERAÇÃO 

- 26,3% 

33,6%  
- 5,8%  

CRESCIMENTO DE NEGÓCIOS GERADOS IMPULSIONADO PELO EXCELENTE DESEMPENHO NAS VENDAS DE 

CRÉDITO EM COTAS DE CONSÓRCIO E PELO AUMENTO DAS UNIDADES VENDIDAS DE AUTOMÓVEIS; 

RETOMADA NO CRESCIMENTO NA FRENTE DE PEÇAS, PNEUS E SERVIÇOS DE OFICINA, COM A 

REGULARIZAÇÃO DO ABASTECIMENTO DE PEÇAS PELA MONTADORA. DESTAQUE PARA AS VENDAS DE PNEUS 

IMPORTADOS SUPERANDO 14 MIL UNIDADES VENDIDAS NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2025 (1S25). 

DESTAQUES  

17,2% 

I. Basiléia* 

-0,7p.p 

*índice de Basileia referente a fevereiro/25, comparado a fevereiro/24. 

+ 13,2%  + 4,8%  
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Encérramos o ségundo triméstré dé 2025 (2T25) réafirmando a résilié ncia do modélo dé négo cios intégrado da 
Rodobéns, qué combina dé forma éstraté gica Varéjo Automotivo é Sérviços Financéiros. A géraça o dé négo cios 
alcançou R$ 4,8 bilho és no triméstré, um crésciménto dé 4,8% ém rélaça o ao mésmo pérí odo do ano antérior. No 
acumulado do priméiro séméstré ésté résultado chéga a R$ 9,1 bilho és (+7,7% vs. 1S24) susténtado péla divérsificaça o 
dé canais é pélo avanço consisténté nas fréntés financéiras. 

Nos Sérviços Financéiros, séguimos com désémpénho éxpréssivo. O volumé dé cré ditos ém cotas dé conso rcio créscéu 
15,1% frénté ao 2T24, impulsionado éspécialménté pélo canal dé concéssiona rias parcéiras, qué ultrapassou R$ 559 
milho és no séméstré (+21,0% vs. 1S24). Os produtos dé cré dito avançaram 18,5% no séméstré chégando a R$ 875 
milho és ém Négo cios Gérados, com déstaqué para a éxpansa o via parcérias é agéntés comissionados (+77% 1S25 vs. 
1S24). A vénda dé pré mios lí quidos dé séguros régistrou crésciménto dé 7,2% no triméstré é 6,3% no séméstré, 
acumulando R$ 362 milho és ém Négo cios Gérados (vs. 1S24). A cartéira dé cré dito atingiu R$ 19,5 bilho és (+13,2% vs. 
1S24), énquanto as récéitas futuras contratadas dé conso rcio é séguro préstamista somaram R$ 3,4 bilho és (+14,7% 
vs. 1S24), réflétindo um portfo lio so lido é divérsificado. A atuaça o dos canais dé parcérias é agéntés comissionados 
ségué contribuindo para ampliar capilaridadé é éficié ncia comércial, réforçando nossa éstraté gia dé distribuiça o 
omnichannél. 

No Varéjo Automotivo, o séméstré foi marcado por éstabilidadé, somando R$ 4,3 bilho és ém Négo cios Gérados (+1,0% 
vs. 1S24). A divisa o dé Automo véis apréséntou crésciménto dé 4,5% no acumulado do séméstré, apoiada por maior 
participaça o das véndas dirétas é pélo fortaléciménto da rédé dé concéssiona rias pro prias. A divisa o dé Véí culos 
Comérciais régistrou rétraça o dé 1,6% no pérí odo, apo s forté éxpansa o obsérvada ém 2024. O ségménto dé péças, 
pnéus é sérviços dé oficina mantévé trajéto ria positiva, com crésciménto dé dois dí gitos, contribuindo para compénsar 
parcialménté o ménor désémpénho ém véndas dé véí culos pésados. 

O désémpénho financéiro do triméstré réflétiu um ambiénté mais désafiador no Varéjo Automotivo, ém éspécial na 
divisa o dé Véí culos Comérciais, cuja rétraça o intérrompéu a téndé ncia dé forté crésciménto obsérvada ém 2024. Essé 
moviménto préssionou a récéita, ao mésmo témpo ém qué a mudança no mix dé véndas impactou a margém bruta. 
Nos Sérviços Financéiros, émbora ténha havido éxpansa o rélévanté no volumé dé négo cios é na cartéira, a 
réntabilidadé foi parcialménté afétada por maiorés déspésas dé captaça o é proviso és, réfléxo dé juros mais altos é da 
adoça o da Résoluça o CMN nº 4.966/21. Encérramos o 2T25 com Lucro Lí quido dé R$ 82 milho és. No acumulado do 
priméiro séméstré atingimos a marca dé R$ 143 milho és. Essés nu méros répréséntam réduça o dé 28,5 é 26,3% 
réspéctivaménté, comparado ao mésmo pérí odo do ano antérior. Esta réduça o sé dévé principalménté a  ausé ncia dé 
éféitos na o récorréntés qué bénéficiaram 2024 é ao incréménto dé custos opéracionais é comérciais voltados a  
susténtaça o do crésciménto ém canais éstraté gicos. Ainda assim, mantivémos patamarés so lidos dé réntabilidadé, 
réspaldados por um modélo dé négo cios divérsificado é intégrado. 

O priméiro séméstré do ano també m foi marcado por réconhéciméntos rélévantés qué réforçam a solidéz é a 
capacidadé dé inovaça o da Companhia. A Fitch Ratings (“Fitch”) réafirmou o rating nacional dé longo prazo da 
Rodobéns S.A ém “AA+(bra)”, com pérspéctiva ésta vél. A Agé ncia déstaca “a força do modélo dé négo cios intégrado é a 
élévada compléméntariédadé éntré varéjo é sérviços financéiros. Fatorés qué té m susténtado a récorrénté é robusta 
géraça o dé fluxos dé caixa opéracional, apoiados na mélhor prévisibilidadé dé résultados”.  

No campo da inovaça o, conquistamos duas prémiaço és no Pré mio ABAC Compartilhar 2025: uma com o casé 
“Monitoraménto Intéligénté: aprimorando a ségurança antifraudé”, qué utiliza intéligé ncia artificial é ana lisé préditiva 
para élévar a ségurança nas opéraço és dé conso rcio; é outra com o casé “Déscomplicando a jornada dé lancé com o 
App da Rodobéns”, qué trouxé mais transparé ncia, prévisibilidadé é éficié ncia a  éxpérié ncia dos cliéntés. No céna rio 
intérnacional, participamos do Informa tica World 2025, ém Las Végas - EUA, apréséntando um casé dé transformaça o 
digital lidérado por mulhérés, qué consolidou uma visa o u nica é précisa do cliénté é gérou ganhos éxpréssivos ém 
précisa o dé dados é rélacionaménto. 

No pérí odo, concébémos é implantamos o Projéto Essé ncia, iniciativa éstraté gica voltada a  simplificaça o dé procéssos, 
auménto dé éficié ncia opéracional é maior sinérgia éntré as nossas unidadés dé négo cio. A impléméntaça o do projéto 
démandou custos dé rééstruturaça o no 1S25, éspécialménté rélacionados a déspésas com péssoal, qué impactaram o 
résultado do séméstré. Acréditamos qué éstas déspésas séra o mais do qué compénsadas com ganhos éstruturais 
rélévantés nos pro ximos ciclos. 

Séguimos comprométidos ém éntrégar résultados consisténtés, fortalécéndo nossa présénça ém todos os canais, 
ampliando a éficié ncia opéracional é manténdo o foco na criaça o dé valor susténta vél para acionistas, cliéntés é 
parcéiros. 

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
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• A Cartéira dé Cré dito atingiu R$ 19,5 bilho és no éncérraménto do 1S25, crésciménto dé 13,2% ém rélaça o ao 
mésmo pérí odo do ano antérior. Déstaqué para o Conso rcio, cuja cartéira ativa somou R$ 16,5 bilho és no 
pérí odo, incréménto dé R$ 2,2 bilho és comparado ao 1S24 (+15,7%). 

• O Varéjo Automotivo éncérrou o triméstré com R$ 2,2 bilho és ém Négo cios Gérados (-5,1% vs. 2T24). No 
acumulado do séméstré, o résultado chéga a R$ 4,3 bilho és (+1% vs. 1S24), supérando 14 mil unidadés 
comércializadas no pérí odo, éntré automo véis é véí culos comérciais (+9,1% vs. 1S24). O déstaqué vai para a 
rétomada no crésciménto na géraça o dé négo cios atravé s da frénté dé péças, pnéus é sérviços dé oficina, qué 
somou R$ 660 milho és no 1S25 (+16,7% vs. 1S24), impulsionada pélos balco és dé péças, véndas digitais é 
comércializaça o dé pnéus importados. 

• A divisa o dé Sérviços Financéiros gérou R$ 2,6 bilho és ém négo cios no 2T25, um avanço dé 15% ém rélaça o ao 
2T24, énquanto no séméstré o total supéra R$ 4,8 bilho és (+14,5% vs. 1S24). Os résultados décorrém dé boas 
pra ticas comérciais qué impulsionaram as véndas atravé s dos canais dé parcérias é agéntés comissionados, 
alé m do crésciménto das sinérgias com o varéjo automotivo, qué possibilitam a géraça o dé négo cios atravé s das 
concéssiona rias pro prias, prézando péla qualidadé dé originaça o é susténtabilidadé dos négo cios. 

• As récéitas futuras contratadas nas opéraço és dé Conso rcio é Préstamista totalizaram R$ 3,4 bilho és ao té rmino 
do 1S25, répréséntando um crésciménto dé 14,7% na comparaça o ano contra ano, um incréménto dé R$ 439 
milho és. 

• O Lucro Lí quido do triméstré foi dé R$ 82,3 milho és, énquanto a Margém dé Contribuiça o éncérrou o pérí odo 
ém R$ 261,3 milho és. No acumulado do priméiro séméstré, os totais sa o dé R$ 143,3 milho és é R$ 486,1 milho és, 
réspéctivaménté. 

 

Destaques Financeiros e Operacionais 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

2T25 2T24 
 Var. 2T25 

vs. 2T24 
1S25 1S24 

Var. 1S25 
vs. 1S24 

Receita Líquida (ROL) 1.508,5 1.368,5 +10,2% 2.686,0 2.651,6 +1,3% 

ROL do Varejo Automotivo 1.159,8 1.058,1 +9,6% 2.003,0 2.011,3 -0,4% 

ROL de Serviços Financeiros 348,7 310,4 +12,3% 682,9 640,3 +6,7% 

Lucro Bruto (LB) 366,3 351,0 +4,4% 687,6 694,9 -1,1% 

Margem Bruta (% da ROL) 24,3% 25,6% -1,4p.p 25,6% 26,2% -0,6p.p 

LB do Varejo Automotivo 143,2 140,4 +2,0% 251,1 274,6 -8,5% 

LB de Serviços Financeiros 223,1 210,6 +6,0% 436,4 420,3 +3,8% 

Margem de Contribuição Total (MC) 261,3 258,8 +0,9% 486,1 517,7 -6,1% 

Margem de Contribuição (% da ROL) 17,3% 18,9% -1,6p.p 18,1% 19,5% -1,4p.p 

MC do Varejo Automotivo 102,3 100,9 +1,4% 179,2 200,0 -10,4% 

MC de Serviços Financeiros 158,9 157,9 +0,6% 306,9 317,8 -3,4% 

EBITDA 149,9 134,8 +11,2% 158,1 250,1 -36,8% 

Margem EBITDA  9,9% 9,9% +0,1p.p 5,9% 9,4% -3,5p.p 

Lucro Líquido 82,3 115,1 -28,5% 143,3 194,5 -26,3% 

Margem Líquida  5,5% 8,4% -3,0p.p 5,3% 7,3% -2,0p.p 

Indicadores Financeiros e Operacionais  
  

Negócios Gerados (R$ Bi) 4,8 4,6 +4,8% 9,1 8,4 7,7% 

Carteira de Crédito (R$ Bi) 19,5 17,2 +13,2% n/a n/a n/a 

Receita Futura Consórcio + Prestamista (R$ Bi) 3,4 3,0 +14,7% n/a n/a n/a 

ROE (ajustado) 10,9% 20,0% -9,2p.p n/a n/a n/a 

ROIC (ajustado) 8,3% 16,0% -7,7p.p n/a n/a n/a 

Índice de Basiléia* (%)  17,2% 17,9% -0,7p.p n/a n/a n/a 

PRINCIPAIS INDICADORES 

*índice de Basileia referente a fevereiro/25, comparado a fevereiro/24. 
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VAREJO AUTOMOTIVO 

O Varéjo Automotivo gérou R$ 4,3 bilho és ém négo cios no 
acumulado do 1S25, ém linha com o résultado apréséntado 
no mésmo pérí odo do ano antérior (+1% vs. 1S24).  

Foram comércializadas mais dé 14 mil unidadés no 
séméstré (+9,1% vs. 1S24), com déstaqué para o 
désémpénho positivo nas véndas dé Automo véis 
(+24,8% vs. 1S24). Em contrapartida, a frénté dé 
Véí culos Comérciais apréséntou um décré scimo 
nas véndas, comparado ao résultado 2024 (-
22,8% vs. 1S24), fruto da combinaça o éntré um 
céna rio désafiador é uma alta basé dé 
comparaça o. 

A frénté dé péças, pnéus é sérviços dé oficina 
apréséntou forté évoluça o, alcançando R$ 660 
milho és ém Négo cios Gérados no 1S25 (+16,7% vs. 
1S24). Essé avanço foi résultado da ampliaça o dos 
canais digitais, da consolidaça o dos balco és dé péças 
nas concéssiona rias é do sucésso na comércializaça o dé 
pnéus importados, qué atingiu o récordé dé 14 mil unidadés 
comércializadas no acumulado do séméstré. 

CRÉDITO EM COTAS DE CONSÓRCIO 

A unidadé dé Conso rcio mantévé trajéto ria consisténté dé crésciménto, com avanço dé 15,1% ém Négo cios Gérados no 
triméstré comparado ao mésmo pérí odo do ano antérior. No acumulado do séméstré as véndas dé cré ditos ém cotas 
dé conso rcio atingiram a marca dé R$ 3,6 bilho és, alta dé 14,5% na comparaça o anual. Essé désémpénho foi 
impulsionado péla força do canal dé Concéssiona rias Parcéiras é péla so lida atuaça o dos nossos Parcéiros é Agéntés 
Comissionados, consolidando o posicionaménto da Companhia como référé ncia no ségménto dé conso rcio, é 
présérvando a qualidadé dé originaça o. 

PRODUTOS DE CRÉDITO 

Os Produtos dé Cré dito (émpré stimos, financiaméntos é léasing) alcançaram R$ 461 milho és ém Négo cios Gérados no 

2T25 (+18,0% vs. 2T24), ja  no 1S25, o total foi dé R$ 875 milho és, avanço dé 18,5% frénté ao mésmo pérí odo do ano 

antérior. O résultado réflété o fortaléciménto da sinérgia com o Varéjo Automotivo, contribuindo para maior 

capilaridadé na originaça o é manuténça o dé margéns susténta véis. 

PRÊMIO LÍQUIDO DE SEGUROS 

As véndas dé pré mios lí quidos ém Séguros continuam apréséntando crésciménto, chégando a R$ 362 milho és no 1S25, 
avanço dé 6,3% ém comparaça o com o mésmo pérí odo do ano antérior. A pérformancé foi susténtada pélo 
fortaléciménto do canal dé Parcérias é Agéntés Comissionados é péla ampliaça o do portfo lio, éspécialménté no 
ségménto dé bénéfí cios, pérmitindo maior divérsificaça o é fidélizaça o da basé dé cliéntés. 

 

 

 

 

 

 

 

 

NEGÓCIOS GERADOS  

NEGÓCIOS GERADOS | POR PRODUTO 
(R$ milha o) 

+ 4,8%  

INDICADORES OPERACIONAIS | VAREJO AUTOMOTIVO 

Cré dito ém cotas dé Conso rcio 

Varéjo Automotivo (véí culos, 
péças, pnéus é sérviços dé 
oficina) 

Pré mio Lí quido dé Sérviços 

Produtos dé Cré dito 

GBV PEÇAS, PNEUS & OFICINA 
R$ 183,9 MM EM AUTOMÓVEIS (+3,7% vs 1S24) 

R$ 476,4 MM EM VEIC. COMERCIAIS (+22,6% vs 1S24) 

660 
 
R$ MILHÕES 

1S25 

2.321 2.201

1.717 1.977

391 461

173
185

4.602
4.825

2T24 2T25

4.258 4.296

3.113
3.563

737
875

340

362
8.449

9.096

1S24 1S25

+ 7,7%  

UNIDADES VENDIDAS 
+10,8 MIL EM AUTOMÓVEIS (+24,8% vs 1S24) 

+3,3 MIL EM VEIC. COMERCIAIS (-22,8% vs 1S24) 

14 
 

MIL UND. 
1S25 
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.  A Rodobéns atua por méio dé 42 concéssiona rias 
pro prias dé automo véis é véí culos comérciais, 

alé m dé mais dé 310 concéssiona rias 
parcéiras é uma ampla rédé dé 5,3 mil 
parcéiros é agéntés comissionados ém 
todo o Brasil. Essa éstrutura garanté 
capilaridadé nacional é poténcializa 
as sinérgias éntré o Varéjo 
Automotivo é a divisa o dé Sérviços 
Financéiros. 

A Companhia adota um modélo dé 
atuaça o intégrado, ém qué a 
vénda dé véí culos é  acompanhada 
péla oférta dé soluço és 
financéiras, séguros é conso rcio, 
réforçando o rélacionaménto com 
o cliénté é ampliando o valor 
agrégado dé cada transaça o. 

Para susténtar éssé modélo, a 
Rodobéns invésté continuaménté na 
divérsificaça o dé séu portfo lio, 

técnologia, procéssos dé aténdiménto 
a gil é tréinaméntos voltados a  

éxcélé ncia comércial, asségurando 
padronizaça o é qualidadé nos diféréntés 

canais dé distribuiça o.  

 

 

CARTEIRA DE CRÉDITO & RECEITA FUTURA 

A Cartéira dé Cré dito da Rodobéns éncérrou o 1S25 ém R$ 19,5 bilho és, répréséntando um crésciménto dé 13,2% ém 
rélaça o ao mésmo pérí odo dé 2024. O déstaqué foi o Conso rcio, cuja cartéira ativa somou R$ 16,5 bilho és, incréménto 
dé R$ 2,2 bilho és na comparaça o anual (+15,7% vs. 1S24)), susténtado pélo crésciménto das véndas é péla qualidadé 
dé originaça o. Ja  as Récéitas Futuras contratadas nas opéraço és dé Conso rcio é Préstamista totalizaram R$ 3,4 bilho és 
no séméstré (+14,7% vs. 1S24), um acré scimo dé R$ 439 milho és. Essé désémpénho réforça a résilié ncia é 
prévisibilidadé do portfo lio, garantindo fluxo dé récéitas récorréntés é susténta véis para os pro ximos pérí odos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NEGÓCIOS GERADOS | POR CANAL 

(R$ milha o) (R$ milha o) 

+2,4% Negócios Gerados no 1S25 vs. 1S24 
O résultado do séméstré réflété o désémpénho positivo nas  
véndas dé automo véis com fortaléciménto das sinérgias com a 
divisa o dé Sérviços Financéiros. Do total gérado no séméstré  
R$ 927 milho és corréspondém aos sérviços financéiros, résultado 
bénéficiado por éstraté gias comérciais mais assértivas, ampliaça o 
dé ofértas intégradas é aço és voltadas a  fidélizaça o dé cliéntés. 

+19,6% Negócios Gerados no 1S25 vs. 1S24  
O avanço foi susténtado pélo crésciménto éxpréssivo nas véndas dé cré dito ém 
cotas dé conso rcio, com avanço dé 21% no séméstré comparado ao mésmo 
pérí odo do ano antérior. A pérformancé évidéncia a importa ncia das parcérias 
éstraté gicas com concéssiona rias qué sé tornam balco és para a distribuiça o dé 
sérviços financéiros é, atuam na ampliaça o da capilaridadé dé négo cios. 

+18,8% Negócios Gerados no 1S25 vs. 1S24 
O crésciménto no canal foi lidérado péla atuaça o da divisa o dé Sérviços 
Financéiros, com déstaqué para o auménto dé 15,5% nas véndas dé cotas dé 
conso rcio, 8,7% nos pré mios lí quidos dé séguros é 77% ém produtos dé cré dito 
(apo s altéraça o da éstraté gia dé distribuiça o, ocorrida ém abril/24). A rédé dé 
parcéiros é agéntés, éspalhada por todo o térrito rio nacional, contribui para a 
distribuiça o dé produtos financéiros, gérando résultados consisténtés é 
fortalécéndo a présénça da Companhia ém diféréntés régio és. 

4,8  R$ 

BI 

CONCESSIONÁRIAS 
PRÓPRIAS 

578 R$ 

MILHÕES 

CONCESSIONÁRIAS 
PARCEIRAS 

3,1  R$ 

BI 

-8,2% Negócios Gerados no 1S25 vs. 1S24  
A rétraça o ésta  associada, principalménté, ao ajusté no modélo dé 
distribuiça o dé produtos dé cré dito, impléméntado com foco ém 
éficié ncia é réntabilidadé. Ainda assim, o canal mantévé crésciménto 
ém opéraço és dé conso rcio é séguros, apoiado por mélhorias na 
jornada digital é na intégraça o dé sistémas, o qué possibilita  
maior agilidadé é convénié ncia ao cliénté final. 

R$ 

DIGITAL 

592 
MILHÕES 

14.270
16.513

2.847
2.842103

143
17.219

19.499

1S24 1S25

2.569
2.961

419

466
2.988

3.427

1S24 1S25

+ 14,7%  + 13,2%  

 RECEITA FUTURA CONTRATADA  CARTEIRA DE CRÉDITO 

Cartéira Po s-Véndas Varéjo Automotivo 

Conso rcio (saldo dévédor cotas ativas) 

Empré stimos, fin. é arréndaménto mércantil 
Conso rcio 

Séguro Préstamista 

PARCERIAS & 
AGENTES COMISSIONADOS 
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A qualidadé da cartéira dé cré dito mantévé-sé so lida no 
2T25, mésmo dianté dé um céna rio désafiador. No 
Conso rcio, o í ndicé Ovér 90 récuou para 3,1% (-0,3 p.p. 
vs. 2T24), réfléxo dé polí ticas dé cré dito consérvadoras, 
maior sélétividadé na originaça o é aço és consisténtés 
dé récupéraça o. Ja  no Banco, o indicador avançou para 
2,5% (+1,0 p.p), moviménto éxplicado péla adoça o da 
Résoluça o CMN 4.966/21, qué altérou crité rios dé 
contabilizaça o é provisa o, impactando pontualménté a 
mé trica. Apésar déssé éféito té cnico, ambos os í ndicés 
pérmanécém ém patamar sauda vél, évidénciando a 
capacidadé da Companhia dé équilibrar a éxpansa o dos 
négo cios com a présérvaça o da qualidadé é 
susténtabilidadé dé sua cartéira dé cré dito. 

 

 

 

INDICADORES FINANCEIROS 

 

 

 

 

 

 

Apésar dé um céna rio désafiador, marcado por margéns préssionadas dévido a  maior agréssividadé comércial é por 
uma éstraté gia voltada a  présérvaça o dé caixa, alé m da rétraça o nas véndas dé véí culos comérciais, o Varéjo 
Automotivo mantévé um désémpénho so lido ao longo do triméstré. Essé résultado réflété a capacidadé dé adaptaça o 
da opéraça o é o foco contí nuo na éficié ncia é na gésta o éstraté gica dos récursos. 

Na divisa o dé Sérviços Financéiros, o désémpénho foi mais ésta vél. A Companhia réforça a priorizaça o dé canais 
pro prios é a sinérgia com o Varéjo Automotivo, présérvando a qualidadé da originaça o é a susténtabilidadé das 
opéraço és. Essas iniciativas, somadas ao aprimoraménto contí nuo dé procéssos é ao fortaléciménto da gésta o dé risco, 
susténtaram margéns é asséguraram résilié ncia ém um céna rio mais sélétivo para concéssa o dé cré dito. 

Désdé o 4T24, a Companhia aprimora o modélo dé éstimativa para pérdas éspéradas no Conso rcio, com révisa o té cnica 
é maior détalhaménto na avaliaça o écono mico-financéira dos grupos. Essés ajustés, somados a s mélhorés pra ticas dé 
gésta o dé risco dé cré dito, résultaram ém proviso és mais alinhadas ao céna rio atual. As altéraço és, dé éféito 
éxclusivaménté conta bil, na o indicam détérioraça o da qualidadé da cartéira. Como réfléxo déssés fatorés, a Margém dé 
Contribuiça o do triméstré apréséntou réduça o dé 6,1% ém rélaça o ao 2T24. 

 

1.058 1.160

310
349

1.369
1.509

2T24 2T25

BANCO 

(R$ milha o é % da cartéira dévédora) 

 

(R$ milha o) (R$ milha o) (R$ milha o) 

CONSÓRCIO 

113,1 113,5 115,1 113,2 110,9

3,4% 3,3% 3,3% 3,2% 3,1%

2T24 3T24 4T24 1T25 2T25

41,5 39,9 49,3 63,0 71,9

1,5% 1,4% 1,8% 2,3% 2,5%

2T24 3T24 4T24 1T25 2T25

Over90 (R$) Over90 (%)

2.011 2.003

640 683

2.652
2.686

1S24 1S25

140 143

211 223

351 366

2T24 2T25

275 251

420 436

695 688

1S24 1S25

101 102

158 159

259 261

2T24 2T25

200 179

318
307

518
486

1S24 1S25

 OVER 90 

- 1,1%  - 6,1%  

 MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO  LUCRO BRUTO  RECEITA LÍQUIDA 

+ 1,3%  

+ 1%  + 4,4%  + 10,2%  

Sérviços Financéiros Varéjo Automotivo 
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No séméstré, as déspésas opéracionais tivéram um crésciménto dé 7,3% ém rélaça o ao 1S24, réfléxo das 
moviméntaço és dé péssoal no 2T25. Em proviso és o auménto ésta  rélacionado a réavaliaço és té cnicas sémpré 
buscando réflétir os riscos dos procéssos ém andaménto. Apésar déssé céna rio, a Companhia mantévé o controlé sobré 
as démais déspésas, présérvando um ní vél sauda vél dé éficié ncia. 

O résultado dé participaço és sociéta rias apréséntou crésciménto dé 16,5% no triméstré é 82,9% no séméstré. O 
auménto no résultado dé participaço és sociéta rias no séméstré ésta  rélacionado principalménté a  ausé ncia dé um 
éféito na o récorrénté régistrado no 1T24, qué influénciou a basé comparativa. 

Despesas Operacionais 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

2T25 2T24 
Var. 2T25 

vs. 2T24 
1S25 1S24 

Var. 1S25 
vs. 1S24 

 Despesas Operacionais (167,9) (155,5) +8,0% (331,4) (308,7) +7,3% 

 Despesas Administrativas (150,2) (141,9) +5,8% (297,1) (279,8) +6,2% 

 Provisões  (3,2) 0,6 -658,3% 2,1 3,8 -43,9% 

 Depreciação e amortização (14,5) (14,2) +2,4% (29,2) (29,4) -0,5% 

 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 3,2 8,1 -60,4% (3,0) (5,4) -44,1% 

 Resultado de Participações Societárias 3,8 3,3 +16,5% 6,5 3,5 +82,9% 

 
 
 

RESULTADO FINANCEIRO  
& ESTRUTURA DE CAPITAL  
 

No 2T25, o Résultado Financéiro Lí quido apréséntou réduça o dé 38,8% ém comparaça o ao 2T24, réfléxo 
principalménté da diminuiça o dé 12,9% nas récéitas financéiras, dévido a récéita na o récorrénté provéniénté dé 
procéssos tributa rios régistrada no 2T24, o qué impactou a basé dé comparaça o. Em rélaça o a s déspésas financéiras, 
obsérvou-sé um auménto dé 36% no triméstré, atribuí do ao auménto da dí vida bruta é ao acré scimo dé 3,5 p.p. na taxa 
Sélic mé dia ém rélaça o ao 2T24. No acumulado do séméstré, a rétraça o foi dé 8,9% ém rélaça o ao 1S24. 
 
A Companhia mantém uma filosofia conservadora de estrutura de capital, focando na preservação de caixa e na 
manutenção de baixos níveis de endividamento (ex-Banco). A Dívida Bruta Ajustada encerrou o 2T25 com acréscimo 
de 13,4% sobre o 2T24, influenciada pelo aumento das captações para financiar crescimento das operações e 
demandas de capital de giro. Esse montante não considera os mútuos1 escriturais com acionistas, no valor de R$ 954,8 
milhões, nem a dívida do Banco Rodobens, mantendo a comparabilidade da análise de capital. 
 
O saldo consolidado de caixa e equivalentes de caixa, somado às aplicações financeiras, totalizou R$ 763,3 milhões no 
encerramento do 2T25, representando um aumento de 5,7% comparado ao mesmo período do ano anterior. Essa 
evolução reflete principalmente o reforço de liquidez proporcionado pela geração de caixa operacional e pela gestão 
mais eficiente do capital de giro. A Companhia mantém sólida posição de caixa, garantindo flexibilidade financeira para 
sustentar o crescimento de suas operações e aproveitar oportunidades de negócios de forma sustentável. 
 

Resultado Financeiro e Estrutura de Capital 
R$ milhões 

2T25 2T24 
Var. 2T25 

vs. 2T24 
1S25 1S24 

Var. 1S25 
vs. 1S24 

Resultado Financeiro Líquido 16,4 26,9 -38,8% 37,0 40,6 -8,9% 

Receitas Financeiras  33,7 38,7 -12,9% 69,6 65,8 +5,7% 

Despesas Financeiras (17,8) (13,1) +36,0% (31,5) (29,8) +5,9% 

Variações monetárias líquidas 0,5 1,2 -60,3% (1,1) 4,5 -123,6% 

Dívida Bruta 1.226,3 1.081,7 +13,4% 1.226,3 1.081,7 +13,4% 

Caixa e equivalentes de Caixa (280,2) (294,2) -4,8% (280,2) (294,2) -4,8% 

Aplicações Financeiras, títulos e valores mobiliários (483,4) (428,0) +13,0% (483,4) (428,0) +13,0% 

Dívida (Caixa) Líquida(o) 462,7 359,5 +28,7% 462,7 359,5 +28,7% 

 

 
1Apesar dos mútuos não possuírem atualização financeira e apresentarem vencimento até agosto de 2026, foram classificados no passivo circulante, uma vez 

que podem ser exigidos a qualquer tempo. Dada sua natureza, mais próxima de instrumentos patrimoniais, são tratados como tal para fins de análise de 
estrutura de capital. 

DESPESAS OPERACIONAIS 
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No 2T25, a Dívida Bruta ajustada (que exclui os contratos de mútuo a pagar no montante de R$ 954,8 milhões) 
apresentou um aumento de 113,9% em relação ao mesmo período de 2024. Essa elevação reflete principalmente a 
variação nas captações e obrigações financeiras do período. Considerando os saldos de caixa e equivalentes de caixa e 
de aplicações financeiras, a Companhia encerrou o trimestre com Dívida Líquida ajustada de R$ 492 milhões, 
evidenciando uma posição de liquidez confortável. Esse cenário reforça a estratégia financeira conservadora, 
garantindo flexibilidade para investimentos e proteção contra oscilações de mercado, ao mesmo tempo em que reduz 
a pressão sobre o custo de capital. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
LUCRO LÍQUIDO & EBITDA 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
O 2T25 apréséntou avanço dé 11,2% no EBITDA ém rélaça o ao mésmo pérí odo do ano antérior, impulsionado 
principalménté pélo crésciménto da margém dé contribuiça o nominal dé Sérviços Financéiros, réfléxo do auménto nos 
négo cios gérados. No éntanto, no acumulado do séméstré, houvé uma rétraça o dé 6,7% (vs. 1S24). Essé désémpénho 
foi impactado por margéns mais préssionadas no varéjo automotivo, alé m da rétraça o parcial nas véndas dé véí culos 
comérciais no 1T25. També m contribuí ram para éssa réduça o, o auménto dé proviso és para pérdas no Conso rcio com 
a révisa o do modélo dé ca lculo (IFRS 9) é o auménto das déspésas administrativas, conformé détalhado antériorménté. 
 
O Lucro Lí quido récuou 28,5% no triméstré é 26,3% no séméstré, na comparaça o com o mésmo pérí odo dé 2024, 
impactado pélo mésmo conjunto dé fatorés, alé m da réduça o no résultado financéiro lí quido, influénciado pélo 
auménto das déspésas financéiras no triméstré. 
 
Mésmo dianté déssé céna rio, a Companhia ségué présérvando a qualidadé dé suas cartéiras é manténdo um modélo 
dé négo cios so lido, com indicadorés opéracionais consisténtés é iniciativas voltadas a  éficié ncia é ao crésciménto 
susténta vél no longo prazo. 
 
 

 
2Dívida Bruta não considera mútuo escritural com acionista e a dívida do Banco Rodobens S.A. Por manter sua natureza de patrimônio dos acionistas, 

apresentamos a visão de ‘Dívida Bruta Ajustada’ para melhor análise histórica.   

Estrutura de Capital (Ajustada) 
R$ milhões 

2T25 2T24 
Var. 2T25 

vs. 2T24 

Dívida Bruta2 1.226,3 1.081,7 +13,4% 

     Contratos de mútuo a pagar (954,8) (954,8) n/a 

Dívida Bruta ajustada 271,5 127,0 +113,9% 

Caixa e equivalentes de Caixa (280,2) (294,2) -4,8% 

Aplicações Financeiras, títulos e valores mobiliários (483,4) (428,0) +13,0% 

Dívida (Caixa) Líquida(o) Ajustada(o) (492,1) (595,2) -17,3% 

134,8 149,9

2T24 2T25

250,1
158,1

1S24 1S25

9,9% 9,9% 9,4%
8,7%

115,1
82,3

2T24 2T25

194,5

143,3

1S24 1S25

8,4%
5,5%

7,3% 5,3%

(R$ milha o é % da ROL) 

 LUCRO LÍQUIDO & MARGEM LÍQUIDA  EBITDA & MARGEM EBITDA 

(R$ milha o é % da ROL) 

- 26,3%  - 6,7%  

- 28,5%  + 11,2%  
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LUCRO LÍQUIDO E EBITDA 

LL, EBIT e EBITDA 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

2T25 2T24 
Var. 2T25 

vs. 2T25 
1S25 1S24 

Var. 1S25 
vs. 1S25 

Lucro Líquido do período 82,3 115,1 -28,5% 143,3 194,5 -26,3% 

(+) IR/CSLL Total 34,5 22,7 +52,0% 51,8 49,8 +4,1% 

(=) Resultado Antes do IRPJ/CSLL 116,8 137,8 -15,3% 195,1 244,3 -20,1% 

Alíquota efetiva IRPJ/CSLL 28,4% 16,3% +12,2p.p 25,2% 20,1% +5,0p.p 

(+) Resultado Financeiro Líquido (16,4) (26,9) -38,8% (37,0) (40,6) -8,9% 

(=) EBIT 100,4 111,0 -9,6% 158,1 203,7 -22,4% 

(+) Depreciação e Amortização 49,5 23,8 +107,7%  46,4 -100,0% 

(=) EBITDA 149,9 134,8 +11,2% 158,1 250,1 -36,8% 

Margem líquida (% da ROL) 5,5% 8,4% -3,0p.p 5,3% 7,3% -2,0p.p 

Margem EBIT (% da ROL) 6,7% 8,1% -1,5p.p 5,9% 7,7% -1,8p.p 

Margem EBITDA (% da ROL) 9,9% 9,9% +0,1p.p 5,9% 9,4% -3,5p.p 

 
 
RETORNO SOBRE CAPITAL (ROE E ROIC) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FLUXO DE CAIXA LIVRE 

Fluxo de Caixa Livre 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

2T25 2T24 
Var. 2T25 

vs. 2T25 
1S25 1S24 

Var. 1S25 
vs. 1S25 

(+) Lucro Líquido 82,3 115,1 -28,5% 143,3 194,5 -26,3% 

(+) Depreciação e Amortização5 17,8 16,2 +9,9% 36,0 31,9 +12,9% 

(+) Provisões e movimentos sem efeito caixa (20,0) (9,0) +121,3% 39,4 (13,1) -399,9% 

(-) Impostos pagos (20,4) (22,3) -8,6% (52,6) (45,2) +16,3% 

(+/-) Variação do Capital de Giro (115,1) (27,1) +324,8% (373,4) (151,1) +147,1% 

(+/-) Variações do ativo e passivo Banco (109,1) (204,8) -46,7% 191,3 50,7 +277,5% 

(+/-) Outras atividades operacionais (46,3) (9,6) +382,6% (130,5) 8,5 -1640,4% 

Fluxo de caixa gerado pela operação (210,8) (141,5) +49,0% (146,6) 76,0 -292,8% 

(-) Investimentos em Imobilizados e intangíveis, 
líquidos 

(8,6) (14,2) -39,8% (15,8) (22,5) -29,9% 

(+/-) Demais investimentos, líquidos  0,0 -100,0% 4,5 8,9 -49,7% 

(-) Investimentos em imobilizados de 
arrendamentos, líquidos 

(109,3) (54,2) +101,5% (141,5) (86,0) +64,5% 

Fluxo de caixa livre para empresa (328,7) (209,9) +56,6% (299,3) (23,6) +1170,7% 

Fluxo de Caixa Livre em percentual do LL (%) -399,5% -182,3% -217,2p.p -208,9% -12,1% -196,8p.p 

 
 

 
3 Patrimônio Líquido Ajustado: Corresponde ao Patrimônio Líquido mais dividendos, lucros e juros sobre capital a pagar até o 2T23. A partir do 3T23 considera 
a conversão destes dividendos declarados aos acionistas para mútuos escriturais a pagar, no montante de R$ 954,8 milhões.  
4 Dívida Bruta média não considera mútuo escritural com acionista e a dívida do Banco Rodobens S.A. 
5Depreciação e Amortização não contemplam depreciação sobre direito de uso. 

ROIC e ROE Ajustados 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

2T25 2T24 
Var. 2T25  

vs. 2T25 

(a) Lucro Líquido (Anualizado) 283,9 483,4 -41,3% 

(b) Patrimônio Líquido médio (ajustado)3 2.616,5 2.411,0 +8,5% 

(a/b) ROE (%) 10,9% 20,0% -9,2p.p 

    (c) EBIT  312,4 437,7 -28,6% 

    (d) Impostos (78,4) (25,0) +214,3% 

  (c+d) NOPAT 233,9 412,7 -43,3% 

    (e) Dívida Bruta média4 199,2 163,7 +21,7% 

    (b+e) Capital Investido médio 2.815,8 2.574,7 +9,4% 

(c+d)/(b+e) ROIC (%) 8,3% 16,0% -7,7p.p 

ANEXOS 
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Negócios Gerados (ou GBV – 

“Gross Businéss Volumé”) 

Considera o total de negócios gerados de todos os produtos: (1)  somatória dos valores de crédito de 

cotas de consórcio vendidas no período, (2) somatória dos valores financiados ou emprestados a 

clientes nos produtos de crédito, (3) somatória do valor dos prêmios líquidos das apólices de seguros 

vendidas, (4) o valor total dos investimentos feitos em aquisição e disponibilização de frota a clientes 

de  operações de arrendamento mercantil e de locação, (5) o valor total dos veículos comerciais e 

automóveis, novos e usados, faturados de estoque ou direto da fábrica, vendidos a clientes e (6) o valor 

total de receita originada dos produtos e serviços de pós-venda das concessionárias de automóveis e 

de veículos comerciais. 

Negócios Gerados (ou GBV - 

“Gross Businéss Volumé”) Métrica 

A métrica de Negócios Gerados considera todos os produtos distribuídos: (1) valores dos veículos 

comerciais e automóveis, novos e usados, faturados de estoque ou direto da fábrica, vendidos a clientes 

e receita originada dos produtos e serviços de pós-venda das concessionárias, (2) créditos de cotas de 

consórcios vendidas, (3) valores financiados ou emprestados a clientes nos produtos de crédito, (4) 

prêmios líquidos das apólices de seguros vendidas e (5) investimentos feitos em aquisição e 

disponibilização de frota a clientes de operações de arrendamento mercantil e de locação. 

Carteira de Crédito Rodobens Considera o (1) saldo devedor das cotas ativas de consórcio, (2) carteira de crédito de empréstimos, 

financiamentos e arrendamento, (3) carteira de crédito de compras parceladas e a prazo de pós-venda 

nas concessionárias de veículos comerciais e de automóveis.  

Receita Futura Contratada de 

Consórcio 

A Companhia, por meio das Administradoras de Consórcio do Grupo, possui receitas futuras 

provenientes de taxa de administração de grupos de consórcio já contratadas e que na data das 

demonstrações financeiras não tiveram as obrigações de performance satisfeitas. A Companhia não 

garante o reconhecimento da totalidade destas receitas pois é necessário que as cotas de consórcio 

permaneçam ativas e tenham as obrigações de performance satisfeitas até o encerramento dos grupos. 

Margem de Contribuição É uma medida não contábil elaborada pela Companhia e definida como o resultado do lucro bruto 

menos as despesas com vendas. Sua aplicação é considerada pela Companhia como a mais indicada 

para medir o valor agregado por cada produto, já que há diferenças relevantes entre os níveis de 

comissionamento e de despesas com vendas e marketing para o sucesso das vendas de cada um.   

Dívida Bruta Ajustada Corresponde a dívida bruta deduzida dos mútuos escriturais com acionistas. 

Patrimônio Líquido Ajustado Corresponde ao Patrimônio Líquido mais dividendos, lucros e juros sobre capital a pagar. 

ROE Ajustado Return On Equity ajustado ou taxa de retorno sobre o patrimônio líquido ajustado, reflete em 

percentuais o retorno sobre o patrimônio líquido ajustado da Companhia, evidenciando a capacidade 

da Companhia de agregar valor aos acionistas utilizando os seus próprios recursos. É uma medida não 

contábil elaborada pela Companhia e seu cálculo consiste na divisão do lucro líquido do exercício pelo 

patrimônio líquido ajustado. 

ROIC Ajustado Return On Invested Capital ou taxa de retorno sobre o capital investido é uma medida não contábil 

elaborada pela Companhia e seu cálculo consiste no Lucro Operacional (EBIT), ajustado do efeito 

dos impostos sobre as despesas financeiras geradas pela dívida, divido pelo Capital Total, 

representado pelo Patrimônio Líquido Ajustado, acrescido da Dívida Líquida. 

EBITDA O EBITDA (Earnings before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization) é uma medida de 

desempenho operacional dada pelo Lucro antes dos Juros, Impostos, Depreciação e Amortização 

(LAJIDA). O EBITDA não é uma medida utilizada nas práticas contábeis e também não representa 

fluxo de caixa para os períodos apresentados, não devendo ser considerado como alternativa ao 

fluxo de caixa na qualidade de indicador de liquidez. O EBITDA não tem significado padronizado 

e, portanto, não pode ser comparado ao EBITDA de outras Sociedades. 

GLOSSÁRIO 
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As informaço és financéiras, éxcéto quando éxpréssaménté informadas, référém-sé a s Informaço és Triméstrais (ITR) 
rélativas a éxércí cio findo ém 30 dé junho dé 2025, élaboradas ém conformidadé com as pra ticas conta béis adotadas 
no Brasil é as normas intérnacionais dé contabilidadé, Intérnational Financial Réporting Standards ou “IFRS” 
(“Informaço és Financéiras Consolidadas”). As Informaço és Financéiras Consolidadas da Rodobéns S.A ésta o 
disponí véis no sité da Companhia (http://ri.rodobéns.com.br/) é no sité da Comissa o dé Valorés Mobilia rios (“CVM”) 
(www.cvm.gov.br).   

As afirmaço és contidas nésté documénto rélacionadas a pérspéctivas sobré os négo cios é aquélas rélacionadas a 
pérspéctivas dé crésciménto da Rodobéns sa o méraménté projéço és é, como tais, sa o baséadas éxclusivaménté nas 
éxpéctativas da dirétoria sobré o futuro dos négo cios. Essas éxpéctativas dépéndém, substancialménté, das condiço és 
dé mércado, do désémpénho da économia brasiléira, é dos sétorés qué a companhia atua, portanto, sujéitas a mudanças 
sém aviso pré vio. O présénté rélato rio dé désémpénho inclui dados conta béis é na o conta béis tais como, dados 
opéracionais é financéiros.  

Rélacionaménto com Auditorés Indépéndéntés: Em conformidadé com a Instruça o CVM nº 381/03 informamos qué 
os nossos auditorés indépéndéntés – KPMG Auditorés Indépéndéntés Ltda. (“KPMG”) – na o préstaram, duranté o 
pérí odo, sérviços rélévantés alé m dos rélacionados a  auditoria éxtérna. A polí tica da Companhia na contrataça o dé 
sérviços dé auditorés indépéndéntés asségura qué na o haja conflito dé intéréssés, pérda dé indépéndé ncia. 
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